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Cristovam diz que ganha as eleições com os iludidos por Valmir 

,) 0,5 PT ataca nos assentamentos 
Ricardo Mendes 

Os petistas apresentam suas ar-
mas. Para vencer Valmir Campelo 
(PTB), Cristovam Buarque preten-
de intensificar á campanha no prin-
cipal reduto eleitoral do adversá-
rio: os assentamentos. 

"Vamos ganhar as eleições nos 
asse~nentos com as pessoas_ que 
foramiludidas com as propostas do 
Valmir'', confirma o candidato. 

Para isso, ele confia nos 15 mi-
nutos que terá no horário gratuito. 
"Mostraremos Ique o nosso progra-
ma é o melhor porque é o que está 
do lado dos trabalhadores." 

Embora admita ter munição 
guardada (leia-se denúncias) para 
usar contra Valmir, o comando da 
campanha diz que não pretende fa-
zer grandes alterações no horário 
eleitoral gratuito. 

Estilo — "Vamos manter a li-
nha de antes, que funcionou. Ape-
nas iremos nos concentrar mais nas 
propostas, o que era muito difícil 
com o pouco tempo que tínha-
mos", sustenta. Hélio Doyle, coor-
denador- geral da campanha. 

A exemplo do que houve no pri-
meiro turno, o comando petista 
tentará lotar as ruas com sua arma 
mais vistosa : a militância. 

"Sabemos que os militantes só 
aparecem no final, mas o segundo 
turno já é um final, e eles estarão 
trabalhando por nós", aposta Cris-
tovam. 

Enquanto a tribuna na tevê não 
reabre e as bandeiras não colorem 
as ruas, a coordenação da Frente 

Brasília Popular (PT/PPS/PC do 
B/PSB/PSTU/PCB) tece a delicada 
rede de alianças em torno do candi-
dato. 

Conquista — "Há muitas per-
sonalidades de peso que tiveram 
uma atuação discreta até o momen-
to, mas que, agora que a disputa es-
tá polarizada, deverão colaborar 
mais_ cl arament& as_de- - 
Souza, presidente do PC do B. 

Entre esses apoios, muitos deles 
sem partido, Messias cita sindica-
tos não filiados à CUT e lideranças 
da colônia palestina. 'Sempre fo-
mos solidários à causa palestina", 
recorda. 

Os presidentes dos partidos da 
Frente Popular, ao lado dos candi-
datos já eleitos, terão um papel im-
portante na definição dos rumos da 
campanha. 

Livres da luta por vagas no Con-
gresso e na Câmara Legislativa, 
eles irão se dedicar em tempo inte-
gral à corrida pelo governo. 

Lista — Na última sexta-feira, 
os dirigentes partidários dividiram 
entre si uma extensa lista de apoios 
a serem conquistados até o início 
da campanha na tevê. 

Mas o apoio de maior peso que 
Cristovam deverá receber é o dos 
tucanos. 

Um assessor próximo do candi-
dato admite que a adesão do PSDB 
deverá levar os tucanos a participa-
rem de uma virtual administração 
petista. 

Cristovam, no entanto, garante 
que a aliança não será resultado de 
uma oferta de cargos. 


